
COMO pode ser anotado como ADP, ADV, CCONJ, PRON ou SCONJ  

 

COMO é anotado como preposição nas seguintes situações: 

 “como” = ADP (= como por exemplo) 

●​ São grandezas vetoriais todas aquelas que envolvem indicação de direção e 
de sentido, como velocidade e força . 

●​ Gosto de várias cores frias, como azul, verde, cinza e lilás. 
 
 “como” = ADP (= na função de, na qualidade de) 

●​ Ele trabalhou como voluntário em um hospital de campanha. 
●​ Se for necessário, conveniente e possível, também posso servir ao Brasil 

como candidato à Presidência da República, disse FHC . 
●​ Começaram tendo como cliente apenas a C&A. 
●​ A cantora emergiu como ícone internacional a partir de 2018. 

 “como” = ADP (= igual/iguais a) Nesse caso, “como” é sempre seguido de um 
nominal (substantivo ou pronome e seus modificadores), nunca de verbo. 

●​ Com informações como essas, eles detêm muito poder. 
●​ A Idade Média não produziu um escultor como Miguelangelo, um pintor como 

Rembrandt, um escritor como Shakespeare, ou um cientista como Galileu. 
●​ Maria-da-Luz é outra Górgona que vive, como a dos gregos, nos confins 

ocidentais do mundo . 
●​ As árvores estavam queimando como tochas. 

 “como” = ADP (= objeto indireto de verbos bitransitivos; ex: considerar, tratar, 
designar, retratar, consagrar, conhecer) 

●​ A questão foi declarada pela OMS como uma emergência internacional. 
●​ O ministro descreveu as políticas tributárias como promissoras. 
●​ Ela foi conhecida como “a dama de ferro”. 
●​ O COI escolheu o Rio como sede das Olimpíadas de 2016. 

 

COMO é anotado como advérbio nas seguintes situações: 

“como” = ADV (advérbio interrogativo de modo) 

●​ Como se faz isso?  
●​ Como a nova lei vai afetar as relações entre patrões e empregados? 
●​ Como justificar para milhões de brasileiros o atraso na compra de vacinas? 

 
“como” = ADV (advérbio de ênfase, denotando surpresa) 

●​ Como está escuro! 
●​ Como você engordou! 

 

“como” = ADV (introduzindo argumento de verbo ou de nome) 

●​ Não sei como isso aconteceu.  



●​ Não há como afirmar que o resultado foi manipulado. 
●​ Exigiram que o deputado mostrasse como faria para resolver o problema da 

evasão escolar. 
●​ O pistoleiro narra como matou os sindicalistas. 
●​ Recebemos dicas de como usar o aplicativo. 
●​ Temos algumas hipóteses de como os ladrões agiram. 
●​ Ele não tem ideia de como ou por onde começar. 
●​ Como queira. 

 

COMO é anotado como pronome quando tiver um correferente  

“como” = PRON (correferentes frequentes: modo, maneira, forma, jeito) 

●​ Criticam sempre os “esquerdopatas”, como são chamados os esquerdistas 
fanáticos. 

●​ Os “cringes”, como são denominados os nascidos nos anos 90, são uma 
geração com hábitos diferentes da geração atual. 

●​ Referiram-se à maneira como foram recebidos no exterior. 
●​ Tudo depende do modo como você usa os materiais.  

 

COMO é anotado como conjunção coordenativa nas seguintes situações: 

“como” = CCONJ (= e também; “não só/não apenas...como/como também”; “bem 
como”) 

1.​ E muitos deles não apenas são gratuitos como fornecem vários tipos de 
auxílio. 

2.​ A justiça não só é possível, como também é essencial para a paz, o 
desenvolvimento e a estabilidade nas nossas vidas cotidianas. 

3.​ Isso frustrou as expectativas da atleta, como também dos torcedores. 

4.​ A iniciativa é importante para a sobrevivência da culinária brasileira, bem como 
para seu desenvolvimento. 

5.​ Assim como a ignorância, a burrice é  contagiante porque é natural. 
 

COMO é anotado como conjunção subordinativa nas seguintes situações: 

“como” = SCONJ (= porque, introduzindo oração subordinada causal) 

●​ Como ninguém apareceu na hora marcada, fui embora para casa. 
●​ E como ninguém é de ferro e Orlando fica perto, a turma depois dá uma 

passadinha para um milk shake com Mickey e Pateta .  
●​ Senti dores e, como tenho uns casos de câncer na família , decidi fazer o 

exame. 
 
“como” = SCONJ (= conforme, de acordo com, segundo, introduzindo oração 
subordinada conformativa) Nesse caso, algumas orações apresentam verbo SER 
(AUX) elíptico e o predicado da oração é nominal (como os casos: como [é] de praxe, 
como [é] de costume, como [é] de hábito) 



●​ Em várias ocasiões eu me vi , como anotei em meu diário, à beira das lágrimas 
. 

●​ Como dizem, é melhor prevenir que remediar. 
●​ Como era de se esperar, eles passaram a demonstrar mais otimismo. 
●​ As pessoas que subiram ao palco não foram escolhidas aleatoriamente, como 

pode parecer. 
●​ Como [é] de praxe, todos foram revistados antes de entrar nas dependências 

do congresso. 
●​ Eles vieram vestidos de branco para o Réveillon, como [é] de costume. 
●​ Essas iniciativas são sempre bem vindas, principalmente quando benéficas 

para a sociedade, como é o caso apresentado aqui. 
 

 
“como” = SCONJ (= igual, introduzindo oração subordinada comparativa de 
igualdade). Nesse caso, admite-se verbo elíptico, desde que recuperável na outra 
oração. Admite-se também verbo SER, de cópula, elíptico, uma vez que aí o predicado 
é nominal.  

●​ Eles querem o prêmio tanto como nós [queremos].  
●​ A esquerda é tão culpada como a direita [é]. 

 

“como” = SCONJ (=como se + verbo no subjuntivo, oração subordinada 
comparativa de igualdade). Nesse caso, teremos dois SCONJ: “como se” = SCONJ, 
SCONJ 

●​ Eles tratam esses dois mundos como se fossem um só. 
●​ A coisa funcionou como se a gente tivesse trocado de lugar. 

 

“como” = SCONJ (embora não exista oração adverbial de modo, introduz uma 
subordinada) 

●​ Posso sair do Brasil quando e como quiser. 
●​ Seja como for, não tem mais importância. 
●​ Fluido está para vítreo assim como viscoso está para translúcido. 

 

 


